
"CANA E ZEBÚ" 
AGNELO MOKATO 

Mal pôsto ainda da paralisia fa-
cial, que nos tirou da liça, por 
tempo diminuto embora, voltamos 
a ter compromissos com alguns 
lagares que estavam tio eavhenho 
de nossos compromissos. 

Assim é que a 28 de outubro úl-
timo, acertamos com a Profa. Ter-
mutes Lourenço, valorosa moça in-
tegrada no movimento da Doutri-
na Consoladora, ora educadora na 
Escola Arteseval de lgarapava, vi-
sita d Mocidade Espírita "Eurípe-
des Barsunulfo", dessa cidade. 

Nosso companheiro de viagem, o 
Eugênio Cassis, elemento de prôa 
da Mocidade de Franca. Avistamos 
a cidade situada à beira do /lio 
Grunde, naquela tarde bonita, que 
se vestia da clorófila dos vege-
taiH, após as primeiras e espiradas 
chuvas. A Capital do Açúcar mos-
trou-nos o mar verde de seus ca-
naviais... 

À noite, na séde do Centro Espí-
rita "Eurípedes Barsanulfo", às 20 
horas, com numerosa assistência, 
entramos naquele salão onde. há 
cerca de 6 anos, nosso Teatrinho 
levara memorável noite artística... 

Tivemos, desde logo, contato com 
os velhos companheiros como o 
Antonio Arantes, robusto e entu-
siasta de nossos programas de tra-
balho, sendo solícito representante 
de "A NOVA ERA". 

Depois o abraço quente e frater-
no do Aristides Nery, campeão do 
movimento emancipador da Dou-
trina nessa cidade e voz experien-
te entre os moços. Ainda, a oportu-
nidade de rever o distinto Bartolo-
meu, sempre resignado e feliz, e-
xemplo de fortaleza com sua baga-
gem de cultura acadêmica. 

Depois o contato com o Presiden-
te da Mocidade de lgarapava -
jovem Oeorgides de Oliveira que, 
com sua espôsa. tudo faz para 
sustentar trabalhos dignos da es-
perança dos moços emancipados. 
E mais o animador Dino que, bem 
burilado, será artista exclusivo 
para um ato variado.-
Cumprimentou-nos o Presidente da 
Mocidade Espírita '•Eurípedes Bar-
sanulfo". Depois tocou nossa vez. 

Coube-rtoa falar naquela Casa. 
Primeiro, Eugênio. A palavra do 
moço desfeita em mensagem fra-
terna. E nós tivemos a graça de 
mais uma vez falar aos mocos da-

S iela mocidade Espírita, cujo men-

r é o querido confrade Hermes 
Arantes... 

Quanta emoção! E tivemos a as-
sistência bondosa, bem o sabemos, 
de nossos maiores, para abordar 
assunto de interésse e utilidade aos 
moços. i# I 

Disse o Georgldes, quando nos di-
rigia a palavra de recepção, que o 
Centro Espírita dali era muito hu-
milde e pobre... E nós aproveita-
mos essa "deixa" para referir so-
bre o valor do conteúdo e não da 
exterioridade... "Antigamente os 
cristãos eram de ouro e os templos 
de tábua. Hoje, que antítese cruel, 
os templos são de ouro e os cris-
tãos?!"... 

Gostamos desse convívio com os 
moços espíritas de lgarapava. Co-
memoravam naquela data a Noite 
do Aniversariante. Belíssimo bolo 
foi oferecido aós aniversariantes 
do mês. — "Não dá para todos", 
diziam, uns... "Ê bom cortar fatias 
pequenas para que todos tomem 
sua parte", acrescentavam outros. 
No final vimos o que acontece sem-
pre: todos foram servidos do bo-
lo e ainda sobrou material! 

Estamos confiantes. pelo que vi-
mos, na Mocidade Espírita "Eurí-
pedes Barsanulfo". da Cidade do 
Açúcar. Que os moços dali sejam 
dignos de Eurípedes e estarão 
amparados por muito tempo. 

No manhã seguinte, rumamos 
para Uberaba. Transpusemos os 
limites de São Püulo e Minas, pas-
sando pela lendária Ponte do Dei-
to, sobre o caudlloso Rio Grande. 
Poucos minutos, a 80 horários, nos 
levaram à capital do Zebú. 

Mnmos participar da La PrMu 
da -NONA CONCENTRAÇÃO DE 
MOCIDADE* ESPÍRITAS JM) BRA-
SIL CENTRAL É ESTADO DE SÃO 
PAULO. 

Uberaba será a séde dèsse Mo 
vimento em 195fi. A reuniâc se e-
fetuou no Lar Espírita. Belo e ame-
no recanto •-• verdadeiro templo 
de caridade, onde há ambiente Mo 
salutar! Numa das salas a reunião 
sob presidência do Ulito O Ema-
nuel Chaves é grande entusiasta 
dessa arrancada dos moços para 
a luz. 

E ali a alegria de abraçar o» 

componentes do Conselho Diretor 
das Concentrações e demais parti-
cipantes da reunião. Ali estavam 
os diletos companheiros e irmão 
de ideal junto a Jesus: Waldo Vi-
eira, outro apôio de valor da Con-
centração; Ismael Ramos, Belo 
Horizonte, Prof. Ulever Novais, e 
demais xmigos. 

Os trabalhos decorreram normal-
mente e dali saíram diversas reso-
luções preparatórias para o futu-
ro conclave. 

Continua na 4 a página 
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D I A DE N A T A L í Jos£ 

" Salve. Maria, cheia dt graça; o Senhor t 
contigo, bendita H Iu, entre as multem..." 

Foram estas as palavras iniciais da saudação dirigida 
a uma jovem esposa, de Nazaré, peio emissário da Providência, 
de nome Gabriel, anunciando-ihe a vontade suprema, escoihen-
do-a para Mãe do Salvador, que se chamaria Jesus. 

Tudo aconteceu conforme a voz das profecias. Jesus 
nasceu num estábulo, numa noite fria de inverno, em uma gru-
ta abandonada nos arredores de Belém de Judá. 

De terras distantes, percorrendo longos caminhos a-
través do deserto imenso, dos confins do Oriente, guiada por 
uma >stréla fulgurante, uma luzida caravana de Beis, sábios 
perscrutadores dos problêmas transcendentais, víéra trazer ao 
Menino-Jesus o tributo de adoração e respeito, depositando 
junto ao berço humilde e pobre, régios e valiosos presentes. 

Os magos orientais, na simplicidade augusta de sua 
grandeza terrena, rejubilaram-se ao se defrontarem com o 

0 Meu Presente 
(ília dl! Mali 

Jesus! não é um verso, uma poesia! 
Ê um pedaço de minha alma em pranto 
depois de ter sofrido e andado tanto, 
para trazer-te um,  > (nada"... neste dia! 

Pudesse eu tirar da flor o encanto; 
da Natureza a fúlgida alegria; 
dos passartnhos canto e melodia, 
— dos lábios maternais o beijo santo... 

Do coração das noivas sonho e amor... 
— da brisa mansa a música fluente 
que beija e mima o campo, a mata e a flor! 

Pudesse eu Jesus! com perfeição, 
tirar do peito pobre o meu pretente, 
eu te dória hoje o coroçío!... 

José Arneiro 

Nós e o nosso "Retrato" 
Ima explicarão necessária e ouïra desnecessária 

Houve confrades que estranha-
ram a razão por que permitimos 
nosso clichê, quando ao número 
de aniversário de "A NOVA ERA", 
dia 15 de Novembro. 

Entre ésses*sobressaiu-se com sin-
ceridade um companheiro que tem 
ascendência moral sôbre nós. E nos 
disse sobre o perigo que represen-
tam essas exterinritaçoes. 

Sim, porque, ás vêzea, *Uu des-
viam anseios e propósitos de tra-
balho sincero. 

Damos agora esta esplicaçãc aos 
que desconhecem nossa atitude e 
maneira de agir. Tudo é per-
dodixt numa edição especial! 

Mas como pode perdurar certa 
dúidda, bom que aqui façamos 
cerlos reparos sôbre o assunto 

De fato, ê estranhável que um 
redator de jornal deixe sair, d re-
velia, seu "retraio", cm. edições do 
mesmo. Isto representa, não há que 
ver, velado cabotfnismo. 

E com aqueles dizeres em baixo do 
clichê, então?! Aí ficou mais com-
plicada nossa defrza — pois é auto 
referência injustificável... 

Felizmente. o» que nos conhecem 
pessoalmente darão pelo engano, 
pois o retrato, que serviu para 
modêlo, nos dá com 10 anos a me-
nos. 

A estampagem do nosso buxto 
na referida edição, confessamos, 
déve-se a amizade dos tipógrafos 
e do Gerente do nosso jomaL 

Do Gerente principalmente. E 
tanto (• verdade, que todos os res-
ponsáveis pela 'A NOVA EUA- r 
Comi d» Saúde "ALLAN KARDEC. 
tiveram seus clichê» na ediçtâo ael 
ma referida. Todos, menos um. E 
faltou precisamente o do nosso 
querido Vicenh• Richinho, organi-
zador e orientador intelectual do 
número festivo de "A NOVA EUA", 
quando completou seus 28 anos de 
existência. 

Nossos amigos têm razão de pen-
sar diferente. Ma* nossa ezplicução 
expressa sinceramente nosso es-
tado de consciência, pois não con-
tribuímos em nada para que a pa-
recesse mos em público com a cara 
de 10 anos atroz. — Assim mesmo, 
olhem lá e vejam bem: — Aquela 
juventude foi o retoque do fotógra 
fo que nô-Ui deu 

Aos amidos que nos abordaram 
sôbre essa prebenda, fica aqui nos-
sa justificativo: Nossa ctira com a-
qufla saúde saiu à nuasn revelia. 

De reslo, o acontecido não deixou 
de nos agradar e de nos distrair 
apesar de tudo. Deu-nos a impres-
são de nos sentir outro em ener-
gia mais moça- Com mais vaida-
de... 

Ao Vicente e aos funcionários da 
Gráfica "A Sova Era* nossos agra-
decimentos pelo cliché. K agora 
nossa gratidão pela oportunidade 
desta explicação aos que estão fa-
zendo mau juízo da gente. 

Messias naquela criança que a estrela localizara, montando guar-
da ao estábulo onde repousava o Filho do Altíssimo, ao lado 
de Maria de Nazaré, a Mãe bendita entre as mulheres. 

Aquela criança envolta em agazalhos paupérrimos, 
no bêrço improvisado de uma manjedoura, estava, pelos desí-
gnios do Alto, reservada a mais alta missão e o mais amar-
gurado fim! 

# # * 
Jesus tornara-se no seio dos sofredores, dos párias e 

'mal aquinhoados da vida. o amigo sempre desejado. Para cada 
pecador, tinha uma palavra de carinho; para cada aflição, um sor-
riso de esperança; para cada enfêrmo, um bálsamo restaurador. 

As multidões bebiam extasiadas os seus ensinamen-
tos, fascinadas ante a sua personalidade feita de amor e bran-
dura. Era a luz que iluminava as trevas dos corações sepulta-
dos na iniqüidade! Manso, sereno, olhar meigo e generoso, ins-
pirava a todos confiança e veneração. Quando falava das Be-
rna venturanças celestes, cujas promessas se destinavam aos a-
flitos, deserdados e oprimidos, sua voz possuía o encanto mira-
culoso de fazer ressurgir nas almas alanceadas pela desventu-
ra, um novo dia de felicidade e uma aurora de futuras espe-
ranças! 

A doutrina do Amor e do Perdão que viera semear 
na aridez dos corações, germinaria no devido tempo, Iluminan-
do a senda da felicidade celestial a todos os peregrinos da vida! 

* * * 

Natal! O grande dia do Cristão! A comemoração do 
Natal de Jesus, proporciona alegria e expansão de legítima so-
lidariedade. A maior data da cristandade tem o poder de Ir-
manar tôdas as criaturas no sentimento da fraternidade, ligan-
do-as pelos elos do amor sublimado, pelo devotamento e pela 
fé, sonho divinal por cuja realização o enviado celeste fôra ao 
sacrifício, não se tendo implantado nas almas, após vinte sécu-
los de homenagens e vãs adorações, a sua doutrina salvadora! 

Natal! Nêsse dia, em homenagem ao divino aniversa-
riante, os pobrezinhos recebem um presente; os doentes, o du-
plo confôrto de uma palavra amiga e alentadora; as viúvas, os 
órfãos, todos quantos se encontram fora de seus lares, nos pre-
sídios, nos hospitais, nos manicômios, todos recebem a visita 
de Jesus através a generosidade daqueles que o amam, socor-
rendo os seus semelhantes! 

* * * 
A comemoração do Natal de Jesus jamais se apaga-

rá da face da Terra, no transcurso de tôdas as gerações, no 
perpassar de todos os século«?, porque essa data constitui para 
o cristão a razão de sua fé e de tôdas as suai? aspirações es-
pirituais. 

Correm céleres os tempos, transfundindo códigos, 
leis e monumentos, numa eterna voragem de renovação, como 
se as gerações que se substituem não mais pudessem suportsr 
tradições estratificadas, buscando, ansiosas, novas convicções 
que alimentem as almas, concretizadas na força imanente que 
determina o progresso moral da humanidade! O que pertence 
ao engenho humano tem existência fugaz. Estiola-se, paraliza e 
morre. Tôda a sua obra prima só ilustra um fraco período de 
tempo, sujeita, fatalmente, à lei de evolução com seu poder In-
vencível, que tudo reforma, seleciona, extingue, permanecendo 
refulgente, intangível e límpida, tôdas as projeções de ordem 
divina! 

A corrupção dos séculos não conseguiu extirpar da 
face da terra 8s palavras daquwle ser extraordinário, exemplo 
único de superioridade espiritual, e que viu a luz do mundo 
em circunstâncias de humilhante probreza! £ porque aquele, 
cuja memória constitui o culto e e veneração dos crentes, In-
carnara o amor e o perdfio! Sua doutrina de paz, bondade e 
indulgência, alenta e revigora os fracos e vacilantes, e faz cis-
mar os grandes e poderosos. Jesus impera no coração dos sim-
ples, humildes e pacientes. Nasceu para confôrto dos sofredo-
res. para tranqüilidade de todos que n*Êle crêem e confiam! 
Jesus vive no coração da família humana como verdadeiro a-
migo sempre desejado! 

Que o seu olhar misericordioso seja a luz a ilumi-
nar o caminho da humanidade nesta hora em que as trevas 
de todos os desacertos ameaçam envolver o mundo! 

Que o Natal seja um dia feliz e alegre para os ha-

bitantes da Terra! 
Salve o Natal de Jesus, nosso Mestre e nosso Salvador! 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
15-12-1955 

1 — AMBULATÓRIO DOS PO-
BRES - Dia 4 de dezembro, foi fes-
tivamente inaugurado em Itú, neste 
Estado, o Ambulatório dos Pobres 
"ANTONIO DE AQUINO". Entre os 
mais dedicados servidores dessa en-
tidade e que tudo fez para sua rea-
lização está o nome do Tte. Cel Fiori 
Amantéa, nosso apreciado colabora-
dor a quem enviamos nossos plau-
sos pela empreitada conseguida até 
aqui. 

Z LEGIÃO DA BOA VONTA-
DE - Uma das grandes finalidades 
dèsse movimento, onde se destaca o 
empreendimento desinteressado do 
radialista Alziro Zurur, é a cons-
trução e instalação de ums emisso-
ra própria. Essa emissora sert a "Rá-
dio Emissora da Boa Vontade."Ums 
doaç&o de Deus à Humanidade". Pa-
ra custear tão significativa finalida-
de os diretores dessa entidade ini-
ciaram a Campanha dos Cinco Mi-
lhões de Cruzeiros. Todos os ho-
mens independentes e de formação 
eclética têm obrigação moral de co-
laborar com essa iniciativa que nos 
fala .de homens pugnando por um 
futuro melhor para o Mundo. 

3 — MAIS UM SANATÓRIO - Na 
Capital de João Pessoa - Estado da 
Paraíba, foi lançada a pedra funda-
mental do Hospital "ALLAN KAR-
DEC", destinado a tratamento das 
doenças mentais. A data dessa sole-
nidade foi a de 2 de outubro último 
e contou com a presença de altas 
autoridades locais, tendo nossos com-

panheiros Josè Augusto Romero, Pres. 
da Federação Espirita Paraibana, Eng. 
Targlno Pereira da Costa e Gal. Jo-
sé de Oliveira Leite, pronunciado 
discursos alusivos à significação de 
msls êsse empreendimento cristão 
para o Nordeste Brasileiro. 

4 — CONFRATERNIZAÇÃO EM 
SOROCABA - Em Sorocaba, nêste 
Estado, a 29 de outubro último, foi 
levada a efeito a l.a Noite de Con-
fraternização. Participaram dêsse con-
clave, bastante me gêneris, diversas 
entidades espiritas, destacando - se 
a representação do Dep. de Mocida-
des e s União Municipal Espirita 
dessa localidade. O programa levado 
efeito foi deveras interessante e fa-
la-nos que, futuramente, poderíamos 
ter dessas concentrações relâmpa-
gos para melhor inter - aproximação 
das mocidades espirites que são vi-
zinhas. 

5 — SEMANA DA CRIANÇA -
Lemos sugestões bastante sadias da 
colega Célia Maria, numa belíssima 
crônica publicada na última edição 
do "Mensageiro da União", de Santos. 
Em oportunas considerações, fala-nos 
ela de nosso dever Junto à criança,, 
salientando o trabalho que todos po-
demos desenvolver nss futuras se-
manas dedicsdas às crianças. Temos 
para nós que Já é tempo de falar-se 
piais diretamente H criança espirita, 
promovendo inteiramente a Semana 
da Criança Espirita. Nessa oportuni-
dade, então, escolher-se-iam educa-
dores e pedagogos capacitados para 

NOTAS A M I G A S 
C E N T E N A R I O D E F R A N C A 

E m «br i l de 1956. nossa terra 

completará seus 100 anos de 

elevação Â categoria de cidade. 

Essa comemoraç ão será marcan-

te para a história de nossa ci-

dade, em vista do que t&das aa 

ent idades de classe eatfto elabo-

rando p rog rama festivo, con-

d igno desse acontecimento. 

C A S A D E M Ó V E I S " N O S S O 

L A R " 

Foi instalada em nossa cida-

de impor t an te Cssa distribuido-

ra de f iníssimos móve i s e espe-

cial idade nêsse género. 

£ Geren te dessa Iojs entre 

nós, cu ja denominação " N O S S O 

L A R " , é mu l t o feliz, o nosso 

dist into companhe i ro sr. Domin-

gos Ja rd in i . A referida loja acha-

se Instalada à R u a Mal . Deodoro • 

55li. 

G U A R D A N O T U R N A D E 

F R A N C A 

Sob or ientação do dr. Carlos 

de Barros Monte iro J ú n i o r , d i gno 

Delegado de Pol ic ia desta cida-

de, foi reorganizada a Diretor ia 

dessa últ i l ent idade, que j i é 

tradic ional em nosso meio, cu-

j a fo lha de serviçoa à coletivi-

dade públ ica i apreciável. 

R A D I O C L U B E H E R T Z 

Ê - nos grato registar que foi 

escolhido para gerente da Rá-

dio C l ube Hertz de Franca- PRB-5 

nosso dist into colega e «migo , 

Re ina ldo Faleiros Nasc imento , 

o popu lar Garc ia Neto do Broa-

dcasting Nacional . Nossas feli-

citações ao j o vem francano por 

ga lgar pôsto de t amanhs res-

ponsabi l idade e prestigio, 

P A S S A M E N T O E M I B I R A C l 

Na cidade serrana de Ibiraci , 

em data de 22 de N o v e m b r o p. 

p., fez l eu passamento a vene-

randa sra. da . Mar ia Perpétua 

de Ol iveira , esposa do nosso 

quer ido e preclaro colega de 

lide« jornalísticas • Ma jor J o i o 

Soares - TabeliCo naquela Co-

marca . Nosso jornal , que ae fez 

representar em seu sepultamen-

to, env ia daqu i a sol idar iedade 

am iga e cr is t l a todos os filhos 

da dist inta d ama mineira. E o 

faz n o abraço fraterno que en-

via ao ve lho Chefe desse lar 

tSo adm i r ado por nós, que é ó 

beletrlsta J o i o Soares. 

C O N G R A T U L A Ç Õ E S 

Queremos ho je enumera r ain-

da diversos telegramas, rsrtas 

e cumpr imen tos pessoais que te-

mos recebido pelo mot i vo do 

transcurso d o aniversár io de nos-

so jorna l , ocorrência de 15 de 

n ovemb ro ú l t imo . Recebemos 

cumpr imen to» do dr. A d e m a r 

Di«s Duar te por ai, pe ls "Espi-

rita M ine i ro " , G inás io " o "PRE-

C U R S O R " e " U n l í o Espírita 

Mine i ra" , Profa. Cor ina Noveli-

no, de Sacramento , Alcidea Hor-

tênclo, de Mog l- M i r im , Vicen-

te S. Neto, Augua to Mora to J r , 

de São Pau lo , Cicero P imente l , 

de San to A n d r « e da. L íd ia Al-

buquerque , de Campinas . Unlfio 

Espirita de R i o Preto , a lém de 

mui tos outros cartões de cumpri-

mentos. Nossa gratidfto a todos. 

iüri£irem-se à infância, falaudo-lhe 
tôbre problemas doutrinário). 

> UNIFICAÇÃO ESPIRITA - o 
trabalho era tôrno da Unlficaçfio de-
senvolvido pela USE de S. Paulo, não 
pode ficar sem a colaboração de to-
dol os espiritas bem intencionados. 
Unificação significa definir trabalho 
e programa sadio de princípios. Dia 
18 do atual teremos mais uma Reu-
nião do Conselho Metropolitano e 
Conselhos Regionais do Interior, em 
S. Paulo, para tratar de assuntos de 
importância para èsse grande.sonho 
e ideal de todos nós. 

7 - COMEMORAÇÕES-A Moci-
dade Espirita de Mogl Mirim, nêste 
Estado, comemorando mais um ani-
versário de sua fundaçfio, realizou 
significativa festa de confraterniza-
ção. 

Fizeram-se representar nesta sole-
nidade festiva, ein data de 15 de 
Novembro, quando perfez seu 8'o 
aniversário de atividades, diver-
sos elementos da .UMESP, Cam-
pinas. Pinhal, além de outras loca-
lidades. Falaram ali diversos orado-
res, tendo como local de comempra-
çflo o Centro Espirita "JESUS e CA-
RIDADE". Foi realizada também si-
gnificativa audição comemorativa na 
Rádio local, contando cora oradores 
como Dr. Apolo Oliva Filho, Gueri-
no Bruneli, representando a Moci-
dade Espirita de Amparo, Osvaldo 
Gonçalves, dr. Justino Castilho, além 
de outros. 

8 — PEDRA FUNDAMENTAL - A 
fim de melhor expressar o -valor da 
empreitada, a que se propôs a atual 
Diretoria do Centro Espirita "ES-
PERANÇA E FÊ", de Franca, levou 
a efeito significativa solenidade dia 
11 deste més, quando lançou a pe-
dra fundamental do Novo Edifício 
dessa entidade. A construção será 
no mesmo Iccal, sito à Rua Campos 
Sales - 829. Êsse acontecimento fes-
tivo psra a família espirita francana, 
tomou o nome de "DIA MARIO NA-
LINI", em homenagem a ésae iocan-
çável trabalhador, cujo grande sonho 
era ver levantadas as paredes da No-
va Cssa. 

Na oportunidade dèsse aconteci-
mento, fslsram diversos oradores. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde 
«Allan Kardec», durante o mês de 11/1955 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Exist iam em t ra tamento 81 

En t ra ram du ran te o mês 10 

í Total 91 

Tiveram A l t a : 

Cu r ados 7 

Melhorados 4 

Falecidos _ 1 12 

Existem nesta data 79 

O s entrados são : 

1 — Etevaldo de Oliveira Costa. 21 
anos. 8olt., branco, bras., proc. 
de Passos — Minas. 

2 — Balduíno Blanco, 34 anos, cas., 
branco, bras., proc. de Passos — 
Minas 

3 — Antonio Alves do Espirito 
Santo. 46 anos, cas., branco, 
bras., proc. de Boa Esperança — 
Minas. 

4 - Antonio Honório Pereira, 30 
anos, cas., branco, bras., proc. 
de Jaoui — Minas. 

5 - Joào Carvalho. 36 anos, cas., 
branco, bras., proc. de Igarapa-
va - 8. Paulo. 

6 — Silvio dos Santos, 29 anos, solt., 
preto, bras., proc. de Franca — 
8. Paulo. 

7 — José Pedro Cassiano Gonçal-
ves, 33 anos, solt, preto, bras., 
proc. de Monte Santo de Minas. 

8 — Delvalr Martins da Silva, 19 
anos, solt., branco, bras., proc. 
de Batatais — 8âo Paulo. 

9 — Benedito Leonel de Souza. 25 
anos, solt., branco, bras., proc. 
Itamogi - Minas. 

10 — João Ardeu, 23 anos, solt., 
branco, bras., proc. de Jaú — 
São Paulo. 

Os curados são: 

1 — José Antonio Bertolino Ribei-
ro, 42 anos, cas., brauco, bras., 
proc. de Bambuí — Minas. 

2 - Altino Francisco Morgado, 31 
anos, can., branco, bras., proc. 
de Kibelrao Preto — 8. Paulo. 

3 — José Vítor Soares, 24 anos, 
solt., branco, bras., proc. de 
Guapé — Minas. 

OUÇAM PELA 
E m 1.240 

RADIO HERTZ 
Quilociclos 

De 2 i fe i ra a s á b a d o , dag 18,30 &8 18,45, 

o P r o g r a m a " C a m i n h o , V e r d a d e e V i d a " 

A o s d om i ngo s , das 9.30 à s 10 hs. - " S E H E I U I M CRISIâ~ 

í£ecçãa da ÏÏlo-cidade SípOdta de OAanca 
A C A R G O P A «MOCIDADE» 

ASSISTÊNCIA 

O S A N — Serv iço de Awls-

tência ao§ Necessitados — De-

par tamento da M E F — atendeu, 

no mè» de novembro , a 24 fa-

míl ias, tendo feito a seguinte 

distr ibuição: 153 ks. de i r r o t 

95 ks. de fe i j io ; 81 ks. de a-

çúcar; 44 ks. de banha; 28 ks. 

de macar rä» ; 99 k l . de batata 

Distr ibu iu , a inda, u m enxoval 

para recém-nascidos. 

FESTIVIDADES 

Es t i o programadas para o dia 

31 várias festividades na MEF. 

Assim é q u e nêsse dia ser io 

realizadas a N O I T E D O ANI-

V E R S A R I A N T E , h o m e n a g e m 

SOR juvent lnos que te rm inaram 

seus cursos nos estabelecimen-

tos de ensino locais, i n tegraç io 

de neófitos e posse da nova 

diretoria. 

FORMATURAS 

A M E F recebeu convite pa-

ra as seguintes formaturas: 

Inst i tu to de Educaç i o 'Tor-

qua to Caleiro": 3.o Cienti f ico: 

Tabajara A . Carva lho e Eneida 

R. Novel ino. 3.o Clássico Ma-

ria Virg ín ia Elias. Curso Nor-

ma l : Terezinha de Paula . 

Educandár io Pestaloazi: Con-

clusão d o l o ciclo: Marcos En-

grác ia Far ia . 

Inst i tuto Francano de Ensino: 

Conc lusão do l .o ciclo: Ni lson 

Ne i dos Santos. 

D E S T A Q U E 

Entre as solenidades que as-

s ina laram o t é rm i no dos cursos 

"3.o Cient i f ico" e " » . o Cláss ico" 

destacamos, no convi te recebi-

do, a lém da hab i tua l "m issa 

em a ç i o de graças", u m " C u l t o 

Eapifita na Nova Era" . 

Concentração Regional Espírita 
A Uoif lo d a s S o c i e d a d e s Es-

p i r i t a s d o Es t ado d e S á o Pau-

lo (U. S . E ) , p e l o C o o s ê l h o 

R e g i o n a l Esp i r i t a (C. K. E.) d a 

14.o Kegi f io , s e d i a d a e m Be-

bedou ro . nês te Es tado , tez rea 

l i z a r em sua sede , n o d i a 11 

dês te m^s , u m a c o n c e n t r a ç ã o 

r e g i o n a l esp í r i t a , t e ndo com-

p a r e c i d o r e p r e s en t a ç õ e s de 

O l í m p i a , Bar re tos , . J abo t i caba l 

e ou t r a « c i d a d e s c i r cunv i z i-

n h a s 

Tratando-se de estabeleci-

men t o oficial, como o é o Ins-

t i tu to de Educação "Torqua to 

Caleiro" , cumpre-nos, no ense-

jo desta nota, c umpr imen t a r a-

lunos, diretores e professores do 

IETC por essa demons t ração 

de compreensão e ^ respeito à 

tôdas as crenças. 

R nossos aplausos aos cole-

gas da M E F q u e conseguiram 

queb ra r u m " t a bu " que era 

mais fruto de intolerância de 

uns e falta de ombr idade de 

outros. 

NATAL 

C o m o nos anos anteriores, a 

M E F vai p romover o Natal da 

Cr iança Pobre, d is t r ibu indo rou-

pas feitas, br inquedos , doces e 

calçados às crianças pobres de 

nossa cidade. 

SHOW 

O Con j u n t o "Paz e A legr ia " 

p romoverá u m show no dia 17, 

no "Pestalozzi" , apresentando a 

revista " A C O N T E C E C A D A 

U M A ! " . 

A renda destina-se ao Na ta l 

d a Cr iança Pobre . 

4 — Joaquim Alves Borges, 40 a-
nos, cas., branco, bras., proc. de 
Sacramento — Min»». 

5 — João Marcíiio de Souza, 25 a-
nos. solt., branco, bras., proc. de 
Itamogi — Minas. 

6 — Jorge Pereira de Oliveira, 48 
anos, cai., branco, bras., proc. 
de Piumbí — Minas. 

7 — Luiz Ribeiro da Silva, 21 anos. 
solt.. branco, bras., proc. de Res-
tinga — 8. Paulo. 

Oa me lhorados são: 

1 — José Mendes de Souza, 24 a-
nos. solt., pardo, bras., proc. de 
(iuará — S:\o Paulo. 

2 — Lindolfo Luiz Vieira, 60. anos, 
cas., branco, bras., proc. de Irai 
de Minas. 

3 — Geraldo Rodrigues Chagas. 22 
•nos. solt., branco, bras., proc. 
de Ibiraci Minas. 

4 — Antonio Rosa Marques, 30 a-
nofl, solt., branco, bras., proc. de 
são Sebastião do Paraíso — 
Minas 

O falecido é: 

1 - Carlos Capeleti, 53 anos, viú-
vo, branco, bras., proc. de Iblrá 
— São Paulo. — Falecido em 
26 de Novembro de 1955. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

Ex is t i am e m t ra t amen to 96 

En t r a r am duran te o mês 4 

Total 100 

T iveram Alta: 

Curadas 5 
Melhoradas 3 

Falecidas , _0_ 8 

Existem nesta data . . . 92 

As entradas são: 

1 — Leonilda Callman da Silva, 
22 anos, cas., branca, bras.. proc 
de Ribeirio Preto — S. Paulo. 

2 — Clarice de Paula, 32 ano«, o»«.. 
branca, bras., proc. de Igaçaba 
— São Paulo. 

3 — Zelinda Generosa, 24 anos, 
solt., parda, bras., proc. de Var-
gem Grande do Sul — S.Paulo, 

4 — Maria Amélia Soares. 21 anos. 
solt , preta, bras., proc. de São 
Joaquim da Barra - 8&o Panlo. 

As curadas são: 

1 — Luzia Pereira, 32 anos, cas., 
parda, bras., proc. de branca — 
São Panlo 

1 — Alice Maria de Jesus, 27 anos, 
cas-, branca, bras., proc. de Pl-
umhi - Minas. 

3 — Ollvina Maria de Jesus, 40 a-
nos, cas., preta, bras.. proc. de 
8. Tomaz de Aquino - Minas. 

4 - Terezinha do Menino Jesus 
dos Reis. 28 anos, cas., branca, 
bras.. proc. de Passos — Minas. 

5 — Maria José Pimenta, 20 anos, 
ca«., branca, bras., proc. de Pas-
tos Minas. 

As melhoradas são: 

1 — Etelvina Augusta de Souza. 
fiO anos, viúva, branca, bras., 
proc. de Franca — S io Paulo. 

2 - Elza Ferrari Ribeiro. 36 anos. 
cas., branca, bras., proc. de Mo-
c o « —• S. Paulo. 

3 - Lucinda Maria de Jesus, 4t 
anos. cas., preta, bras., proc. de 
Itlrapuan - 82o Paulo. 

Cartas respondidas 930 
Convulsote rapta p/ cardiazol 290 
Eletrochoques 950 
Injeções aplicadas 630 
Receitas aviadas 70 
Curativos diversos 12 
Franca, 30 de Novembro de 1&55 

J O S É R U S S O 

Provedor Gerente 

Dr . J . Mat ias Vieira 

Dlretor-Cltnlco 

D r . T. Nove l ino 
Vice Diretor -Clínico 

T I À O , O B O I A D E I R O 

Interessante roraancr medi <3-
nico, de autoria de FRAN-
CISCO SPINA. focalizando o 

Brasil MríaaíjD de outros tempos 

P r e t » : k m l m r a Cr* 1 3 , 0 0 

Pedido i Livraria "A NOVA ERA" 

Cl. Poata! 6S - FRANCA - E. S. P. 
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Brinquedos de Naíal 
DIOCÓLMATA BERLESE DE MATOS DOURADO 

Todos nós falamos da Paz, 
desejando, ardentemente, quan-
do oramos, que a Paz ae faça 
sobre a humanidade, o esclare-
cimento e a boa vontade sejam 
os alicerces do Mundo de ama-
nhã. 

Entretanto, poucos de nós 
lembramos que, num simples 
brinquedo, está a semente para 
a paz ou para a guerra. 

Poucos se lembram de que, 
dar à criança objetos, cópias 
daquelas coisas que o homem 
usa para combater, é estimular 
nessa criança o instinto belico-
so, p impulso guerreiro, o arre-
rnêsso fratricida. 

Ah! sim, poucos de nós nâo 
compramos um tank blindado 
de brinquedo, uma espingarda 
nu urr. avião para dar como 
Presente de Natal a uma crian-
cinha, a um menino, ao homem 
embrionário, em quem deveria-
mos despertar o desejo da frater-
nidade, o encanto da união, a 
beleza superior do amor, o de-
senvolvimento da espiritualida-
de, a virtude da fé, o poder da 
luz) 

E falamos de Paz!!! Encbem-
se cartazes com falazes palavras 
de paz, emoldurados pelos sen-
timentos da condenação, da se-
paratividade, da escravidão, pro-
curando subjugar a massa anô-
nima, desprevenida e incauta 
com os princípios totalmente 
diversos dos indicados no Evan-
gelho do Divino Mestre. 

Conferências de Paz fracassam, 
porque os homens — meninos 

grandes, infantes da espirituali-
dade, educados num Arsenal de 
Brinquedos da Guerra, brincam 
com es nações como se fossem 
povoadas de Soldadinhos de 
Chumbo üa sua Infância! 

Muito nobre, criar na criança 
a idéia de cultuar a terra onde 
nasceu; mas muito mais glorio-
so seria ensinar-lhe RESPEITAR 
as outras Pátrias do Mundo! 
Quem respeita compreende, to-
lera, glorifica, engrandece. E não 
esperemos CRIAR HOMENS que 
defendam os direitos alheios 
como se fossem seus, DANDO-
LHES brinquedos que os façam 
sair a correr pela casa como 
novos selvagens, dando tiros 
para o ar imitando o rumor das 
metralhas ou o ruido de aviões 
num campo de batalha!... 

Êste é o segrêdo de porque 
Movimentos Mundiais de Paz 
esboroam-se e ficam num pu-
nhado de conclusões irrealizadas. 

Geração trás geração, vimos 
dando às crianças brinquedos 
que lhes entretém o Instinto da 
Besta, estruturando uma crimi-
nosa tradição que se prolonga, 
rumo ao cáos, à auto - extinção 
da humanidade. 

E nos lamentamos; desespe-
rados, impotentes, vemos a amea-
çadora angústia de uma nova 
grande calamidade mundial er-
guer-se e subir, em chamas san-
guinolentas, pcra ecoar nos in-
finitos espaços siderais! 

Multiplicam - se nossas ora-
ções; cresce nosso fervor; estre-
mece apavorado o Intimo de ca-

Aos. Issiunnlns de Vera Cruz 
Comunicamos aos nomos assinantes e leitores 

de Vera Cruz. que nossa representante nessa locali-
dade é a Sta. Rosa Bernardes, e nSo o sr. Fernando 
Toledo, conforme foi mencionado, por engano, em 
uma nota dada à publicidade em nosso número de 30 
ae Novembro p. p. 

Para qualquer assunto que se retira a Cste Jor-
nal, pedimos o obséquio de procurarem aquela nossa 
estimada ccnfreira. 

Casa de Saúde «ALLAN KflUC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

FRANCA — Zeferino N. Mai», Cr$ 50,00; Azur Carva-
lho, Cr$ 50,00; Da. Geni Aguilar, um saco de batata; Luiz 
Aguilar, um saco de batata; Jo&o Garcia Berdú, um saco 
de batata; Pedro Garcia Berdú, um saco de batata; Cândido 
Mariano, um saco de batata; Francisco Fernandes Fernan-
des, um saco de batata; Tristão Granero, um aaco de ba-
tata; Lázaro Cassimiro, um saco de batata; Francisco Parra, 
um saco de batata; Francisco e Manuel Rocha, um saco de 
arroz 3/4, 47 ks. de feij&o e 30 pedaços de sab&o. 

IB1RACI — José Miranda da Silva, Cr» 200,00; Joaquim 
Cftndido Rodrigues, Cr$ 200,00; Joaquim Alves Faleiros Ju-
nior, um saco de café beneficiado; José Hamilton Faleiros, 
um saco de café em côco; Joaquim Anêzio Faleiros, um 
saco de café em côco; Irineu Faleiros, um saco de café em 
cOco; Laerte Faleiros, um saco de café em côco; Inácio 
Peixoto, um saco de café em côco. 

CASA SÊCA - Geraldo Martins Triat&o, 10 litros de 

leite. 
J A Ú — recebido de um amigo, 24 1/2 kl . de macarrSo 

cortado. 

Donativos recebidos por intermédio do Snr. 
Helton Bernardes 

EM RIBEIRÃO CORRENTE — 522 ks. debatata. 274 ks. 
de arroz em casca, 90 ks. de caté em côco, 54 ks. de fei-
jSo e duas galinhas. 

DONATIVOS RECEBIDOS EM JER IQUARA — 630 ks. 
de arroz em casca, 46 ks. de feijão, 296 ks de café em cô-
co e 60 ks. de batata. 

Em nome da C u s de Saúde "Allan Kardec". deixo aqui 
consignado meu profundo reconhecimento pais bondade e coo-
persç&o de todos, rogando • Jesus para dar-lhes • devida re-
compensa. 

Franca, 4 de Dezembro de 1955 

JOSE RUSSO — Provedor-Gerente 

da criatura! 
Por que não começamos?! A 

criança é o molde, onde pode-
remos trabalhar a construção 
do mundo que almejemos. 

Chega o Natal. Todos nós, 
pelo menos, compraremos um 
brinquedo. Há um filhinho, ura 
irmão, um sobrinho, um afilha-
do ou um neto. 

Se está na idade de Ler, por 
que nfio compramos um livro 
que fale do heroísmo da alma, 
o sublime heroísmo da alma, o 
sublime heroísmo de servir ao 
nosso semelhante, o bendito he-
roísmo da fraternidade? Se é pe-
quenino, tenhamos misericórdia 
de suas mãozinhas tão tenras, 
tão prontas a ensaiar um gesto 
de ternura, e demos-lhe jogos, 
uma bola colorida, um trem de 
ferro ou cãozinho felpudo!? Não 
depositemos no doce recôncavo 
de tão frágeis mãos um canhão, 
uma funda ou um avião de 
bombardeio. Esta é a futura 
mão redentora, que poderemos 
transformar em carrasco dl/.i-
mador de Vidas! 

Vamos honrar o Natal de Je-
sus! Dignificar o redentor holo-
causto do Iluminado Filho de 
Deus fazendo algo que nos san-
tifique e honre perante a pró-
pria consciência; vamos dar um 
brinquedo de Natal, que fale á 
criança d» grandeza imensa da 
vida, no aprimoramento grandio-
so da construção para a Eterni-
dade! 

(Estraido da Revista «AOR>) 

N A T A L 
Depois de muitos séculos, 8 humanidade começa 

a compreender o significado da mensagem do Cristo. 
Em face dos acontecimentos dos dias atuais que pa-
recem confusos, mas que na realidade significam um 
grande paaso no progresso humano, a mensagem do 
Cristo reaparece mais luminosa, mats nítida, mais signi-
ficativa. 

Todos os movimentos da atualidade, com bases 
sinceras, precuram realizar a mensagem do Cristo. 

O Matai vem trazer aos povos de todos os qua-
drantes a mensagem de P a i aos homens de boa von-
tade. 

Quem s&o os homens de boa vontade? 

f&o aquêles que de algum modo estfio contribuin-
do paia a solução pacifica das dificuldades dos seres 
humanos que vivem neste Planeta. São aquêles que 
d&o orientação segura aquêles que campeiam um nor-
te. S&o áquêles que trazem um alivio ao que sofre; 
que trazem um consôlo ao que está desesperado. 
SSo àquéles que distribuem gratuitamente um sor-
riso áquêles que. contristados, agravam suas tri-
bulações. SSo àqueles que na luta diária contribuem 
com seu trabalho para o bem estar comum. S&o aque-
les que desmascaram os êrros apontando o caminho 
da Verdade aos que a procuram. 

Enfim, s&o aqueles que compreenderam a men-
sagem do Cristo, e agora vivem-na, mesmo sob outro 
nome. 

Natal, lesta das crianças, crianças inteligentes 
que procuram aprender sempre, a ponto de serem ti-
das como modélos de simplicidade pelo próprio Cristo. 
O adulto tem que se fazer criança no sentido de enca-
rar a vida de uma forma nova, para solucionar pro-
blemas novos. Natal, festa do nascimento de tudo que 
pode ter grande na história da Humanidade. 

Moysés Garcia Sobrinho 

ARNULPHO LIMA T. Araujo Filho 

O calendário marca no dia 
onze de Dezembro o 4 o ani-
versário do passamento do 
saudoso confrade ArnulphoLi-
ma. 

Êste nosso sempre lembra-
do amigo, foi um grande tra-
balhador da seara do Mestre, 
nesta cidade. 

No campo beneficente e as-
sistencial, manteve por longo 
tempo a "Sopa das Crianças 
Pobres", que prestou relevan-
tes serviços aos pequenos 
desamparados, que receberam 
alimentação necessária de tfio 
útil organização por êle fun-
dada. 

Foi membro de diversas 
administrações da Casa de 
Saúde "Alian Kardec". onde 
se salientou pelo espirito al-
tamente integrado nos postu-
lados da Doutrina Espirita. 

Em tôdas as oportunidades 
que se fizessem necessárias 
no campo beneficente e assis-
tencial desta cidade, o seu 
nome salientava-se como coo-
perador sincero e despreten-
closo 

Vitimado por moléstia pro-
longada e insidiosa, portou-se 
com adevlda calma, receben-
do com paciência tôdaa as 
agruras que lhe foram impos-
tas pela Divina Providência. 

Desenganado pela ciência 
médica, sabendo que o fim de 
seus dias de peregrinação na 
Iuri estava próximo, escreveu 
uma memorável página de fé 
na Imortalidade da alma. Inti-
tulada "DITADO PELO MOR-
T O DIAS ANTES DO SEU 
DECESSO" , que foi, a seu pe-
dido. amplamente distribuída 
entre todos que acompanha-

ram os seus restos mortais à 
necrópole municipal. 

Da mensagem ditada por 
Arnulpho Lima, destacamos os 
seguintes trechos; "Eis o fe-
nômeno da Morte. O principio 
ativo que animava essa per-
sonalidade ora morta, afastou-
se dela e o sêlo do silêncio 
desceu em sua máscara. 
O aniquilamento da matéria 
que vai descer ao sepúlero, 
j á iniciou; seus despojos se-
rão espalhados pelo laborató-
rio da natureza e aproveita-
dos Da organização de outras 
formas de v ida O Espirito, 
que constituía a Individuali-
dade pensante e inteligente, é 
Indestrutível e a morte" n&o 
o atinge. Por isso, a morte ê 
a vitória da vida!'' 

Arnulpho, conclui a sua me-
morável página; "Eis meus 
amigos, minhas emoções quan-
do se der o meu decesso. N&o 
tenho receio da viagem, pois 
sei que a vida continua- em 

outros planos, sendo a vida 
obra de Deus omnisciente, n&o 
pode deixar de ser perfeita." 

Assim alicerçado em prin-
cípios de verdades eternas 
baseados na Doutrina dos Es-
píritos. abandonou o veiculo 
tísico nosso companheiro de 
ideal, com a con/icçfio Inaba-
lável na vida futura e na imor-
talidade da alma! 

Deu-nos o exemplo edifi-

cante no sentido de espiri-

tualizarmos cada dia mais. pro-

curando viver s exemplificar 

a doutrina do Cristo, em Es-

pirito e Verdade, de acôrdo 

com O Evangelho de Reden-
ç&o, para que, quando chegar 

o momento supremo, possa-

mos enfrentar com a devida 

calma, confiantes na miseri-

córdia de Deus, que deseja 

Somente o nosso bem. 

Paz ao Espirito de Arnulpho 

Lima. 

ACABAMOS DE EECF.BER 

Almanaque < T 0 P E N S A M E N T O " 
Edição 1936 

Com 200 páginas, em formato de bôlso, 
18 i/2 x 13 cents.. apresenta bem seleciona-
das as secções seguintes. 

i t Calendário — Fases da Lua — Fenômenos 
* Astrologia em vário* aipicto» 
A Horóscopo do ano i t 1956 
ir Conto* — Charadas — Anedotas — Curiosidade« 

* 

P r e ç o C r $ 1 0 , 0 0 
B.£J>,( ..|> Mèahalss B.()>l Sua Hl |s n Cn" ft Peeis) Ct 
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RA LI NO EN ESI A Waldemar Timachl 
v 

Nunca é demais a repeti-
çAo do estudo de uma mes-
ma lição. Ainda mais quando 
ela não traz beneficio a um 
sêr apenas, mas â coletivida 
de. 

Ê o caso da palingenésia. A 
sua prova é corroborada um 

sem número de vêzes no Gran-
ile Livro. Certos ensinos tra-
tam-na de modo claro e posi-
tivo 

A Morte Não Destrói a Vida! 
Tòdas as religiões que se ba-

aeiam na sobrevivência da elme, 
depois do fenômeno chamado 
MORTE, são religiões espiritua-
listas. 

Mas, perguntamos, por que 
razão existe assina mesmo aquê-
le pavor Incrível ao surgir nu-
ma familia aquela grande "ami-
ga" — a morte, — pavor êsse 
que temos observado, com fre-
quência, especialmente no seio 
de famílias devotis do catolicis-
mo? Eis aqui a resposta trata 
se de uma questão de fé! Nota-
se que, a fé dos que militam 
dentro do romanismoé, infeliz-
mente, ainda, aquela fé cega, 
íé Imposta com ameaças mui-
tas vêzes sté infantis, uma fé 
cheia de mistérios incompreen-
síveis..! 

De outra feita, qu ío diferen-
te é a fé daqueles que já mili. 
tam na doutrina da LUZ, • 
doutrina do Mestre Jesus, que 
o espiritismo evangélico nos 
ensina! Ali prevalece "a fé ra-
ciocinada", que é a fé viva < 
compreendida, com clareza, pe 
loa seus adeptos, razão por que 
n&o se apavoram »o cumprir-
se aquela lei natural e divina 
A MORTE, pois já se compe-
netraram que, de tato, o espi-
rito sobreviverá sempre Aquele 
fenômeno — a morte. Na fé 
do crente católico, entretanto, 
surge quase em geral, a DÜVI-
DA, quando cbega a hora ex-
trema. Como prova disso dese-
jo apreaentar, hoje. ao prezado 
leitor um destes exemplos frl-
santes que temos assistido há 
anos, exemplo tipicamente des-
concertante de um lado, em 
matéria de fé do romanismo, e 
do outro lado o exemplo de fé 
viva, cujo protagonista, por ex-
cepção, foi desta vez um padre 
católico, sim, católico exterior-
mente, entretanto Interiormen-
te um adepto da doutrina es-
pirita, convicto a tôda a pro-
va, pois, foi multo nosso amigo, 
amizade essa que, também n ío 
foi destruída pelt morte! 

Eis a lição grandiosa que ê>-
te padre deu. n ío só à família 
enlutada, mas sim, também, & 
multidfio que vinha assistir à 
cerimônia de despedida de um 
querido amigo: 

«Falece repentinamente o ge-
rente de uma usina no interior, 
chefe bondoso e exemplar de 
numerosa família. T io compac-
ta era a massa do povo que se 
comprimia dentro e fora da re-
sidência que só com dificulda-
de pôde o sacerdote alcançar a 
porta de entrada onde se en-
contrava a urna mortuária. Na-
queles Instantes chegou ao a-
pogeu o espetáculo, aliás pouco 
edificante e produzido pelos ele-
mentos que compunham aque-
la grande familia enlutada de 
um momento para o outro. - Nío 
há palavras que descreveram 
aquilo que assistimos no inte-
rior daquela residência; tal era 
o comportamento desesperado 
de cerca de 20 pessoas, de fi 
lhos e parentes, para causar mes-
mo arrepios, tanto por parte 
de senhoras, de moças e de ho-
mens feitos, num bradar vsr-

Max Kohleisen 
dadeiramente infernal, descabe-
lando-se, blasfemando contra 
"um Deus injusto", que Deus 
não existe, Deus que lhes vi-
nha "roubando" o ente querido, 
Idolatrado etc.! 1! 

Notemos que o nosso amigo, 
o padre, ficou abismado, tam-
bém, com semelhante espetácu-
lo de confusão barulhenta. Mas 
logo se refêz e, em seguida, re-
correu a êste estratagema, ines-
perado para todos os presentes. 
— grtcu, também, em alta voz, 
ainda se encontrando na solei-
ra da ptirta do recinto convul-
cionado: "Pedro Feliciano!" (o 
nome do defunto era outro). 
Reduz-ie agora consideràvel-
mente o pandemônio da baru-
lheira. Mas o padre repete com 
voz retumbante chamando pe 
lo nome o defunto. Em segui-
da faz-se um silêncio tumular. 
E novamente bradou o padre, 
pela terceira vez, o nome do 
querido falecido e, só agora, pô-
de êle avançar por uma ala a-
berta no melo da massa huma-
na presente, chegando finalmen-
te junto ao caixão; e quando a 
maior parte dos presentes dl-
rigiu o olhar em direção ao sa 
cerdote a quem julgaram já, 
muitos, parcialmente desequili-
brado, êste, então, agora com 
calmt, assim falou àquela gran-
de aglomeração: "Primeiramen 
te tive a desagradável impres-
são ter entrado, por engano, 
num manicômio. Vi-me como 
perdido aqui e só, quando me 
veio na mente precisar chamar 
à razão muitos que aqui se en-
contram. E assim clamei, cha-
mando pelo nome do nosso 
muito querido Pedío!» 

«Por ventura, alguém, aqui, 
ouviu o Pedro responder ao 
meu chamamento?» O silêncio 
turoulir continua e ninguém 
ousav« dizer palavra. Proase-
gue então, assim, o nosso ami-
go padre: «Nem vós e nem eu 
temos ouvido o Pedro respon-
derl E isb-is por que ele nío 
não respondeu? Escutai! O nos 
só Pedro já se foi, seguiu, sten 
dendo ao chamamento de re-
gresso para aquela grande pá-
tria, donde nós todos viemos e 
para onde, algum dia. havemos 
de regressar, sem nenhuma ex-
ceção de quem quer que aeja! 
Olhai agora aqui; o que vedes 
neste caixão já não é mais o 
Pedro! Aqui está somente a 
roupagem ocupada até ontem 
pclii Pedro, roupagem gesta e 
já em comêço de putrefação; ela 
para nada mais presta e retor-
nará. por Isso, so grande labora-
tório -a terra O Pedro, como 
já o disse, não respondeu ao 
meu chamamento porque o seu 
espirito já está longe daqui, nas 
alturas do céu! O espirito, nun-
ca, jamais morre, pois, para 
eternidade fomos criados por 
Deus nosso Pai! Ouso dizer mes-
mo: Pedro, és um bem aventura-
do, visto que foste sempre en-
tre nó» um ótimo cristão, um 
chefe de família e um amigo 
verdadeiramente exemplar, po-

dendo servir mesmo como mo-
dêlo, digno para ser Imitado por 
todos. E, agora, meus prezados 
presentes, espero que todos com-
preenderam realmente o que se 
passou com o nosso Pedro que 
continua slnda e sempre bem 
vivo, sgors no plano espiritual, 
por certo muito feliz. Por isso 
deixemos de lamentá-lo, chorá-
lo, aborrecê-lo, já que acabo de 
vos esclarecer a mente que A 
MORTE NAO DLSTROI A VI-
DA, vida essa que nos vem d( 
Deus nosso Criadór e é eterna, 
embora existam momentos de 
prova e separação temporárias, 
assim instituídas por Deus par» 
que sejsmos experimentados em 
nnasa fé!» 

Assim terminou a magnifica 
lição administrada pelo b ndosr 
sacerdote romano, nosso gran-
de amigo que, sem dúvida 
encontra, também, contente 
feliz na grande pátria espiritual. 
Aqui na Terra, por ter sido 
sempre franco e leal, fugindo 
às hipocrisias convencionais nãc 
avançou pelos degraus hierár-
qulcos, pois terminou a sua vi-
da reta e simples aqui como 
um pequenino padreco; mas, 
hoje, lá no outro lado, deve re-
presentar um espirito de escól 
e de luz. Firme e convicto sou-
be êle defender sempre a Ver-
dade, aquela Verdade que nos 
irmana dentro do Espiritismo 
Evangélico e nos liberta não 
só d a confusão dogmática, co-
mo também daquela tão funes-
ta fé cega ultramontana. 

Piracicaba,dia de Finados 1955. 

I ALMS C g MSURHLISHO 
De Antonio Zaccaro 

Um livro que prova, com 
argumentos seguros, a exis-
tência da alma e o seu aper-
feiçoamento * través da reen-
carnação. — Preço: CrS 25.00 

Pedidos à Livraria "A No-
va Era" - FRANCA. 

"Cana e Zebif 
Ceotlonaçto d» 1.» p*stn» 

Depois fomos íl Rddio local pa 
l assistir (li irradiação do 

programa esiiiritista, palrodnadi 
pelo Centro Espirita übernbense 
União das Moços Espiritas de l/br 
raba. Programa ei'angelUador por 
excelência, onde dixtersos moços de-
monstram ffõslo e senso de rtspon• 
Habilidade peUt sua apresentação. 
£ a •Bora Espirita Crista-, 

Änftrou-nos ainda tempo para ir 
abraçar o robusto Jony Nvly, dn 
Mocidade de Araxd. em cum do 
fluente dr. Roland Chaves. 

Vivemos assim dois dias reliies 
dignos da cronologia que procu 
ramos sempre anotar, menos por 
se tmtiir de nós. mas porque fa-
lam da itoutrina. do seu desenvol-
vimento, dn stia r.çâo que é rida 

E assim pudemos sentir desde 
Canaviais de Igarapava ús fíista 
Qens do Zetnl. em Uberaba, noisat 
do homem e sentir também muito 
do que lhe fala no espirito. 

Mais esta pdgina a falar de nos-
sos anseios. Mais esta* considera-
ções a falarem de nossos compro-
missos t de nossos propósitos de 
servir ä causa do Cristianismo, 
embora nos sintamos fracos, pau 
pJrrimos e imperfeitos... 

Por exemplo, os que se en-
contram em Jofto, 111, 3, Ma-
teus, XI, 14, combinados com 

anotado por Maiacbias. IV, 
e ratificado por Marcos e 

Lucas, e Marcos, VI, 18. Ou-
tras, se ocupam da reencar-
nação de modo velado ou se-
mi-oculto, razão porque Jesus 
anunciou que "aiuda tinha 
muito que nos dizer, mas que 
naquela época nfi» suporta-
ríamos" (João, XVI , 12). 

À luz, pois, dêsses ensina-
mentos deestuante beleza, va-
mos, com o beneplácito dos 
pacientes ledores, abordar o 
ensino Messiânico encontrado 
«ra Marcos, VIII, M. Ei-lo: 
Se alguém quizer vir após 

mim, negue-se a »1 mesmo, 
tome a sua cruz e siga-me". 

listas palavras, proferidas 
em tom imperativo, sem ofe 
oer qualquer oportunidade á 
tentativa, de alternar, cuoha 
que n&o encontra fenda, vêm 
confirmar a orientação dada 
pelo Redentor, quando sen-
tenciou, pausai'a e inapelàvel-
mente: "Eu sou o caminho, s 
verdade e a vida. Ninguém 
vai ao Pai senão por m im" 
(Jofto, XIV, 6). 

Quando o Cristo declara 
que é o caminho, por êste nós 
temos que passar forçosamen 
te. De que forma'.' 

Fazendo o que Êle lêz. Ê 
evidente. 

Por conseqüência, se alguém 
quizer seguir as pegadas do 
Salvador, preciso é copiá-lo. 
Para tanto, ê Indispensável a 
renúncia de si mesmo. De-
pois tomar a própria cruz, is-
to é, sofrer resignadamente, 
e, só entío, lr atraz d'Êle. 

Ora, se essa é a única ve-
reda que conduz ao Supremo 
Senhor, claro está que en-
quanto não a trilharmos, lu-
tando desprendidamente, ne-
gando-nos a nós mesmos, n&o 
estaremos autorizados a pre-
tender coisa alguma. Els a ver-
dade. 

Pois bem. Se estamos can-
çados de saber que êsse pro-
cesso é único e excepcional, 
não nos é permitido, portan 
to, aspirar um estado que só 
á custa de eslõrço pessoal e 
diuturno de cada um será pos-
sível conquistar. Na lei de 
Deus, que rege o universo, 
contrariamente as leis mutá-
veis dos homens, não existe 
•xceçfio. Perante ela. todos 
sfto exatamente iguais. 

Al está um veraz estado 
embaraçoso aos que, cotidia-
na e sistemàticamente, n&o 
acreditam • » reencarnação, 
ou não a aceitam, ou n&o a 
admitem. 

Observa o citado diaposi-
tivo da lei divina ser-nos pre-
ciso fazer o que o Cristo 
exemplificou. Aqui na terra, -
perguntamos. - alguém negou-
se a si mesmo, tomou a sua cruz 
e o seguiu, em tftda a ampll-
dfio do espirito vivificante 
que essa letra envolve? So-
mo» forçados a reconhecer 
que nfio. 

Resta-nos. então estudar 
qual a possibilidade ofertada, 
nesse sentido, aos homens, pe-
lo -Criador. Vejamo-la. 

Fala Jesu» que Êle é o ca-
minho e se alguém quizer se-
gui-lo, preciso é negar-se a si 
mesmo e tomar o seu lenho. 
Diante disso, todos estaremos 

acordeaem que perguntas vá-
rias, insopitáveis e espontâ-
neas, nos assaltarão. Ki-la»: K 
se um sêr(humem cu mulher) 
chegar (p.. r impedimento ou 
negligência) ao fim da vida 
sem ter dado ouvidos á orien-
tação Emanuelina? Perder-se-
â êle inteiramente? Ser-ltíe-á 
negadó qualquer meio de re-
generação? Será atirado a um 
nblsmo infinito e insondável, 
sem cocsôlo, sem esperança 
e sem salvaçfio? 

As Injustiças clamam por 
justiça, d iz a lilosolia popular. 

Se aquela fôsse a paga ir-
remediável, o Facal Divino 
n&o teria ensinado que "n&o 
sairíamos enquanto nfio pa-
gássemos o derradeiro ceitil" 
(Mateus, V/26 e Lucas Xll/59). 

Nem poderia ser de outra 
maneira. Jamais será possível 
a admissão de que a Supre-
ma Justiça pratique uma po-
sitiva iniqüidade. Ser ia a ne-
gação completa da Soberana 
Bondade. E com base, pois, 
na lei de Deus, que podemos 
afirmar, com satisfação ge-
ral, que a todos serfio ofere-
cidas Idênticas oportunidades 
para recuperar o tempo pas-
sado sem aproveitamento. Há, 
todavia, um particular impor-
tante, que quase sempre pas-
ea despercebido. É a forma 
pela qual serfio aproveitadas 
as ocasiões referidas. Diz a 
maioria dos homens, por sam-
benito, que com essa minúcia 
'nfio perde tempo", quando 
devia, ao contrário, falar que 
"não ganha tempo", pois é In-
discutível que as coisas da 
alma. de cunho sempiterno, 
têm necessidade de peculiar 
e assídua assistência Por sua 
própria natureza, o interesse 
do espirito precisa positiva-
mente ser tratado com extre-
mado amor. Contudo, fica êle, 
quasi sempre, relegado apla-
no Inferior, fazendo parte do 
rol das coisas obsoletaB. 

Portanto, estimulados pelos 
sublimados preceitos do Cris-
to, causídico das almas, esta-
mos autorizados a crer que 
em breve estaremos nas pe-
gadas do Mestre, por via da 
palingenésia, meio singular de 
evolução. Sabemos, pois, com 
lundamento nas lições do Sal-
vador, que a crença no fogo 
eterno do inferno é notória 
balela, porque contraria de 
frente nossa concepçfio inata 
na Imperatriz Bondade; sa-
bendo que temos, por mercê 
do instituto da palingenésia, 
prazo dilatório para fazer o 
que o Filho do hoínem fêz; e 
sabendo, finalmente, que nin-
guém estará perdido sem ape-
lação: - nós conquistaremos a 
indispensável paz interior e 
perfeita liarmonlznçfio de pen-
samentos, necessárias aos 
grandes empreendimentos do 
espirito. Atingiremos, dessa 
forma, sem dúvida, a meta pro-
posta a tõdas as almas, qual 
seja a de praticar ativamente 
as ações exemplificadas pelo 
Cristo de Deus, após renun-
ciar os prazeres inoperantes 
do mundo e tomar a cruz de 
sofrimentos, bendizendo-a per-
manentemente. 

Para que tudo se registre 
efetivamente, uma vez que 
ninguám poderá eximir-se da 
açfio saldável da Lei, só mes-
mo a reencarnação será ca-
paz de proporcionar a tõdas 
as criaturas as mesmas opor-
tunidades, ensejes semelhan-
tes. e, sobretudo e necessá-
rlamente, o inevitável fator 
tempo. 


